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A Catedral
.........

deCampinas
Comenwra-se no dia 8 do corren-

te, sextaleira, o Dia da Padroeira, de
Campinas, NosJaSenhora da Concei-
ção, a quem é dedicada a Catedral,
igreja nwnumental, repleta de docu-
mentos históricos e religiosos, de
maravilhosos trabalhos em madeira,
obra de artistas do passado, e entre
eles, de Vitoriano dos Anjos.

A religiosidade do povo levou o
governo diocesano de São Paulo a ini-
ciar, em 1773, as obras da primeira
Matriz. O crescimento da então fregue-
sia de Nossa Senhora da Conceição de
Mato Grosso, elevada à vila de São

Carlos, em 1797, tornou a primeira
igreja pequena para abrigar, já no iní-
cio do século XIX sua população; cal-
culada em 4 milnwradores.

Decidiu-se assim, em 1807, pela
construção da Catedral Metropolita-
na, a ser executada em taipa de pilão,
técnica muito usada na época. A obra
foi lenta pela insuficiência de recursos
, mas afinal, concluída em 1883. I

O cronista LeopoldoAmaral, em"
Campinas Recordo,ções." evoca porme-
nores de grande interesse sobre vários
aspectos do.construção deste templo, ó

o maiQr e.diffcj~~!1'_lJlipa do -"!undo.

Correio

Ele transcreveu um documento impor-
tante, aAta da reunião, em que se cogi-
tou erguer o templo, isto é, o "Auto de
obrigação e contribuição voluntária,
que faZl!m os povos desta Vilapara afac-
tura e construção da nova Matriz des-
ta 'mesma VIla", minuciosíssinw e pre-
cioso documento, no qual se deliberou
que cada senhor de engenho, que fabri-
cava açúcar daria ao dízinw, e nos
anos seguintes, às safras de 1808, out-
ra tanta porção de açúcar. Os fazen-
deiros, que não plantavam cana, deve-
riam doar arroz efeijão, algodão eout-
ros produtos de suas lavouras. Logo,
todos contribuíram para que a Padroei-
ra tivesse um templo à altura de sua
glória.

A referida crônica de Leopoldo
Amaral registra os nomes dos adminis-
tradores, seu empenho nas doações, e
descreve os entalhes em madeira de lei
dos trabalhos que enfeitam os altares
e púlpitos, e que se devem ao talento
de um humilde artífice Vltoriano dos
Anjos, qu.::-faleceu na miséria em 31 de
julho de 1871.

O eng. Cristóvão Bonini trabalhou
nafachada da Catedral, e o eng. Fran-
cisco de Paula Ramos de Azevedo

emprestou seu engenho e arte ao ter-
miná-la. Inaugurado em 8 de dezem-
bro de 1883 é o templo mais bonito e
um dos mais sólidos em todo o Brasil.
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